
VARsóVIA, 13 (U, P.) - O orgão oficial comunista
"Trybuna Ludu", citou, hoje, 10.sacerdotes católícos acu�
sados de íneítarem os "fanáticos" á burla da lei. O j'ornal,
fazendo acusações de que a Igreja está desencadeando'
urna campanha �olítica a�ti-comunista, adverte que se­

rão tomadas medídas legaís contra, os mencionados 'sa-
,

cerdote�. Todos são acusad?s. de alentar os fiéis, a ocupar,
de nova e pela força, os prédios que uma vez pertenceram
à Igreja. .,

O Jornal diz ainda que não podia haver questão sôbre
a dc\rolução dos edifícios tomados pelo Estado e "entre:
gues aos camponeses", sem importar qual' tenha sido, Ó

propl'ietario anterior. l:>!Z que as ocupações' eram parte
de uma ação organizada que apenas poderá acarretar pro­
blemas e algumas vezes "as mais tristes' conseqúêncías''. O
artigo do jornal 'é part� de' intensa 'campanha de ím- Para dei "ar bem clar� II- fina-'

prensa, acusando a'IgreJa de burlar a lei.
"
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'
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Esl� deflagrada' a batalha floresfal: \

-l� florestas �eYelD ·ser. res�eita�as cOlDoasua�rópria casa
CADA ARVORE PLANTADA É UM PRESENTE AO BRASIL - UMA NAÇÃO MORRE QLANDO MORTA ESTIVER SUA ÚLTIMA ARVO­
RE - UM PAíS SEM FLORESTAS É COMO UM EXÉRCITO SEM 4-RMAS --;" SEJA UM SOLDADO DA PRODUÇÃO RES:VEITANDO AS RE­
,SERVAS FLORESTAIS DO BRASIL - se O HOMEM SUPERIÚR'É QUE :m PREOCUPA NA DEFESA DAS FLORESTAS - O ACORDO
FLORESTAL EM SANJA CATARIN-:\ FARÁ' INAUGURAR, NO PRóXIMO DIA 18, A V!Il EXPOSI'Ç.ÃO NACIONAL FLORESTAL - CO ..

QUETEL OFERECIDO PELO DR. 'CESAR SEARA A 'IMPRENSA FALADA 'E ESCRITA _. OUTRAS NOTAS Y
Reportagem de FERNAN.DO SOUTO MAIOR

serras

outras autoridades, entiihfh;s, VeIFlo'" está ensaiando com des­

organiaações etc. -A Embaixada tacado entusiasmo, sob a dire­
da Suécia �caba de cabografar ção do conhecido Maestro Pelu­
ao titular do Acôrdo Ploreatal, 1>0, o Hino Florestal, que serâ
dr. César Seara, colocando-se " apresentado por ocasião da VIII
sua inteira disposiC4ã-o para cr Exposição ,Nacional Fl-orestal. A

borar diretamente' já tendo rc propósito, existem prohabilida­
metido à COÍnpanhia 'de Eauca- des de que a famosa Banda da

ção Florestal filt"les e materi.al'! Polícia Militar do Estado execu­

relativos ao problema florestal te o acompanhamento do Hino

daquela grà'nde, nação nórdica. em referência, emprestando
O conhecido CÔl'O Orfeônico maior brilhantismo em tal aprc-.

do Instituto .de Educação "Dias sentação.

-

DIRETOR: RUBE_NS DE ARRUDA RAMOS -,GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO

vanda-

A EXPOSIÇÃO'
A VIII Exposição Nacional

Florestal contará com o prestí­
gio das mais destacadas .figul'as
do mundo .técnieo já .tendo re­

cebido 'a adesão d� Secretaria da

Agricultura, Instituto de Edt1�Il-'
ção "Dias Velho", Iorxals, cmia­
soras, clero, além de inúmnrns

RENATO BARBOSA
e,

,
.

Rebeldes 'depõem
armas

�;:;;?'11;f?��gff!f:r::�]�'f�!�;%S'''''SC'''�'NssmÊ:�EU' RA'M'7"Ssilenciar porque um catarinense quem assina esta colú- "n , �.
na, E êsse catarinense no lar na escola e na vida"
apl'endeu a ádmirar ()'Homem que, sem, contestação, in­
carnou a síntese I\e tôdas as virtudes e de tôdas as

grandezas de seu' Estado Natal.
Não hâde ser a carência de.. expressão, que fonma­

rá uma bar-reira contra êste a'rtigo'. Tampouco a min­

gua de' assunto. Aqui, Idá-s� o inverso. A eminência da

figura avulta de tal forma' dentro da atual, conjuntura
Política dp Braail, polariza'ndo a atenção de quant�s: a

conheceram, que ninguém se pôde furtar - correflgío­
nários _ à o)}rigação de ghar seu caráter impoluto,
"lia inteligência fecunda seu patriotismo acendrado

drsposto a qualquer sac;ifício.
'

Assim pois na busca dos elementos que retratem

fielmente,'o Se�ador Nerêu Ramos não sabemos quai�
eseolher. ,

'
"

,Se o Adn;inistrador, correto e clarividente, que

plantou em calÍa município catarínense um Grupo Esco-

,
lar Módêlo alçando o 'Estado de Santa Catarina ao'

mais elevaào pl'ano dentro na realmade educacional

braSileira; que dedJcou tôda a bondade de um coração
forma<lo à infâncÍa desvalida e -às misérias dos desgra�
çados; que rasgou o Estado, de ponta a ponta, de es-

tradas que para a época representavam um plano d�

la_r�Q tirocí'nio; e que, no' f�m de dez anOIl de profícuo
K�".erQ,o, 8_e criticado, com'o ''Po!ítlço, não re'cencu u�"

ccnsur.a tempestada.que. teve sl(u climax: em nov�,nibro de ,1955

quando, desiludindo' J111Iuita gente (ç o que' se afirma)'
Nerêu Ramos assumiu a 'Presidência da República, "

,

A lIaixjio ainda. não serenou, O� fatos ainda .não, apare­
ceram, todos à Iuado �a. E. polfl!!so, não se pode tr
.çar a verdadeira posição do Senador Nerêu Ramos. To­

davia, o primeiro reeonheeimentodá floriu. Infelizmen­

te., só depois de sua _morte. E desabrochou djos lábios
.Jle duas p!!rsonaTidádes' eminentes da Oposição: os De­
putados Aliomar Baleeiro-e �fonso Arinos. Aliomar
Baleeíro se pergunutou, na CâMara Eedeeal ao.empre->
e�r o panegírico de Nerêu Ramos, se á �ua atitude
em novembro .de 195�, não representava o único di:

� que à subversão ,'total da -ordem constitucional brasi­
leira. Afonso Arlrios, em aparte, endossou a. opinião do

C_olega. Esse primeiro P�!lso r,evil!]onista da Oposição,
�8tamós certo, redundará, no' completo restáb�leelmento,
de uma ,::erd,ade: Nerêu Ramos Ii.ão foi traidor de nin-
guém. '.. ..... :' .

'�1111
E, assuR, a vida InteIra. TerIa' SIdo um rlspldo _

mais devido ."à cara que Deus lh"e deu" do qUe ao

coração - teria ferido suscetibilidal\es mas não se

afastou um mi.JÍmetl'o qualquer dos dit3!mes de Ilua

"consciência e jamais quebrou as ·diretrizes. de suas

o brutal acidente roubou-o à Nação Brasileira.

Mas, desta morte I aparentemente inglória' ressaltam'
fatos novos, que iançam novqs jatos de' l':z 'sêbre o

grandé Lfaer Barriga. Verde, Já"agora, sôbre o homem
sõbre � o homem-ertstão,

'

Os jornais" nos, trouxeram a notícia. E � notícia
dissipou a última sombra. Nerêu Ramos �ão seria um

completo Líder' Catarinense e Brasileiro, não comun­

g1 sse da crença comum dos' brasileiros e, êatarinenses.
Não �ÔS8e cristlto e católico. Em mei'a,'à fogueira po­
lítico-- partid'ária quando o vale-tudo é regra geral
Nerêu Ram6s foi,'dito e tido franco-maçon, Nemo, cum;
primento dos deveres religiosos, nem a -amízade que o

pr-endia a ,grandell figuras do clero nacional �em as

c�ndeç�iaçõ,es, que a Santa 'Sé, retribuindo' serviços,
I�e concedeu, disfizeraan o dito. A m',lrte, porém, dres­
fez. ,,!ue. se encontrou �o' avião" sinistrado. pertencen­
te a Nerêu Ramos? Um Crucifixo e um' Têrço, Não me

pareceml' os símbolos da !franco-maçonaria. Antes pe-l
cont,rário. f :

- ,

:çsse fat�, tornou-o grande 'lia morte inglória, Mui.',
to maIor 'que todos os titulos que ã· vida pública lhe

pudesse adjuaicar.
'':..'

Assim, era Ne�êu Ramos: semp;re- o mesmo, sem-

pr� tlerê'u Ramos. \

O vácuo q�� seu d,esapar-eciniento abriu, em San­

ta Catarina e nl! Brasil, por certo há-de ser preenchi­
do pelo seu espírito de homem e de democrata para,

h�sDirar�à mocidade de, sua terra, nas lutas- peJos ideah

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Em caso ap6s c;:aso, foi conttatada
e comprovada uma -melhoria. SUF­

preendente. A dor foi.alivIada de
pronto, vedficando-se ao mesmo

tempo verdadeira redução ou re·
colhimento das hemorróidas.

o mais surpreendente, porém, é

que elta melho�a se manteve em

-casos em.que as' observações m�
dicas se prolongaram por muitos
'meses!

.

-'
.

FLORIANÓPOLIS, Q:&'rNTA FEIRA, 14 DE AGOSTO DE 1958

- ------,-�-- ---------,._----

Oconn:ClmenlOS
Foi elegantíssi-

o colunista não poderia
'€Ieixar ·de oomentar o belis­
símo Jose de jOiás em ouro.

asado pela elegante sra Na- _

.zareth. A sobrfedada da sr�

nhã do último sábado a im- Litoral". Reuniu p mundo

prença falada e escrita da I elegante r para prestlgiarem
nossa capital, para a iJ;t&-1 a eS,ta iniciativa, que tem à

tãlação da companhia .da direção de Paschoal e Nico­

Educação Florestal. O Tea..
- lau Apóstolo.

'tI'O Alvaro de Carvalho 'f()j:- "

Secretario da Agriculhu'a
dr. Celso Ivan Costa.

;'_xx-

Bingo: "Em pról da cons­

trução do Colégio Nossa Se-

Desembargador F e rreíra nhera de Fatima no Estrel­

Bastos, o sr, e sra Walt�l:' to, realizar-se-á' no' dia 10

Méyer, sr. e sra. Desembar- . nos salões do Galera Clube

gador Arno Hoeschl sr. é um bingo com valiosos prê-.

,

'�I � Z
às 5' 'e <8' horas

Jack Lemmon - Betty Grable
_ em

mo e bastante concorrido ._

veíra .

-- o jantar de despedida
Tnanscorre na -daca de hojel sr . ..Arlindo Bess .

oferecido. ao s. impatico caaal
Q nnlversãrlo natalícío do n<JSSo . - sra. Irene Ribeiro Pícherfng

WaJdL�
sr. e· sra, Dario (Nazaneth):

-, Morais. ��is .üma, v�z ;�v.es-
serva Remunerada ·de nossa PO" _ sra. ,Maria do Carmo Barbosa �tiu-�·e de, elegancía, os sa-:' o local: da recepção quando
lícia Militar e elemento de des- Vieira

.. <lões -cl. o,,, Lu� � Hotel, com a; Doi tam,bém oferecido aos

taque em nossos' míos sociais �. - vva, Francisca Schneider Foflt
culturais. seca

presença 'dos que lá co�' presentes, um fino coquitel.: 'morat1vo-ao 86.0 anlversar!o

As felicitações de O ESTADO, _. ar, Jonas Brasi!
" pareceram para homenagear . Entre outras autoridades do veterano Clube Doze de

- srta. 'Wilma Lunardelli ao destinto- casal. destacamos a presença do Agosto. Na mesma noite se-

." sra, Dr. Fernando Bastos, míos.

,O�-8�V.;f""�L.;"fO !J,fG-EJL',D sr. e sra, Comandante No" -x x-
r

, gueira, sr. e sra. dr. Wilson- A elegante tarde dançan-
A SERVIÇO DO POVO Isto pod-emos _,afirmar -sem

medo de contestação.
Abuahan sr. e' sra. dr. 01'-. te da Confeitaria' "Plaza"

, E,'.:a coluna realraente, g.�·Fe .esieve"e.-está aiada, lando Goeldner, o consul e no ülümo domingo, foi bás­

com� estará sempra, a serviço ':d.o pG'\lo'>e d(pe.agEucieci-i a- consulesa Tónas Carr, sr.. tante concorrida. ,

mente de nos_&a ter�a.
.

"
.

, e sra, Charles Edgal'd Mort-. Magda Araujo com a vo
Seu autor, ,não"é 'e, nem ·quis .ser f-R'lil'fllicl.ato a quàl-[ . tz sr ',- M' ,.- B' tação Ú'n1inime foi eleita

quer' l'l'U'.IN e.fettv@.
' . e SI a, a� Ia astos :,e, �

. Vai; a libe,r�de que ·tem para tr.a..tar oom inà-epen- sl'ta Maria- de Lourdes Bas- "Miss Brotinho do Mês""

dêucia, (�e assuntos atin1!ntes a -todas .as coisas qlie se tos.

ali,uhum no sentido de melhor.ar cmda, vez 'mais �a.s .,con- -x x-

dições de nosso IJ(.WO e ··de· .nossa aa:pital.' Coquitel: O dr. Cesar Se-
;.tuan.do". dáqui all<in tames 'erros qtle 1-estão á' vista,

. a' I'a DI'retol' do Aco' l'd Fio A." .a se .Feall·zar nos salo-e�
yuardo, pa1:a ;colaborar com as autoridad.es .e iniciativas

< . • o -.' -!:

partiedares, indicamos o cami.nho sQg.uro.a seguir, não restai; recepcionou .na ma-: do Glube DOlle no próximo
nos li.OVe outra intenção, não nos i'ns'pira mesmo outro dia ,30, serã� apresentados
'intento, senão (j) mantermos firme e ,equJUbrad-o o prt)-

@ S
modelos eI)1 belissimas pa"

�rahl.fl <9,ue ·aqui._fraç.�mos desde o inicio �esta _s-eçã_Q.·
,'. ,I,N.E'MA

- c!i'onagens, pelas EH'tas .Ma-
j-,' Nunea .9I.Mmps, a autoridade résponsaveI: peÍÕ não

,

'

,- atend;m�ntq dos· Justos 'reclamos populares e sim, 'ó fa.
'rjlia 'Peluso, HeUzàbeth'

,,�to� a (�ausa, Q motivo desses apelos que se sucedem.
. Men-des, Mariza Vilaim, Iza- '{Bez' Mais Elegantes", que

Agora ,mesmo, nos solicitám em carta, a mim dil'i-

5
-

O
' be_! Luz, Leda Lino" Lia por 'dois anos, figuraram

gida, que mais-'uma"vêz dentre"tantas, diga' aliruma coi- . 'A" j O S t Mendes e Carmem Ehrhardt n€'Sta J:ista de elegância,
sa re�peitõ ao estado de completo abandono em que se

às 3 c' 8 horas Miss Santa Cata,rina 1958.' junto com d. Nazal"eth. Se­
encontra' grande parte da Avenida ·Mauro Ramos que'

I t
' Dercy Gonçalve,s - Grande -x x- !l:hm'a Nel.ita Golidener Mo-

sem ,.!a çamen.o .em sua m"aio!' extensão, anresenta uma

I
'\ f- Othe.Jo e ,Catalano

parte' CIll'" 4stlmavel est�HI� ,de c&t).servaçãó: ,comO', seja. " _; .. r

exafll.níen-e. O l:õéltl onde fimCíMâ 0- MercMinho, ,qu':e ser-
'

.::_ em
"

ve á, quasi totalidade da gente dos morros proximos €
A �AR.oNESA' TRANSVIADA'

das ruas adjacentes.
� Cens.:' até fi anQS

·Qu-a-lquer chuvinha sem importância, tonla-se sufi­
c-iente para llupeclir' p trânsito�púbUco ..� principa'Im�nte
o de \'eícül�.' .,

'. ,',"', . "". �'.<"
Lamà-,e�rburaeos por to<la a parte., .

Açou:gu�s (dQis), bares (dois) oe diversas casas co-

merciais ficam isálados.
'

l;,io, perde-se dizer, ainda na zona c�ntral da cidlt­ ,APOSENTA·SE'UM MARIDO

.!\ào qUCl'()mos saber (J: respons_,avel ÓU .. os, respon�a'.,
_ Cinema'Sc·�pe -

.
- _ ·Cens.: até·5 anos _

veis ]101' lod.o aquele (�-e$prêzp. S�gun.oo ;apul;a-mos, ca'be '

___

ao G('';'erno do Estado, aten.d�rlaquelé<servko, .aterrando�
e pas"Rlldo a' máquina por ali. e aalçando mesmo (j resto
da avenida, cesde que tal obrigaçá'o faz parte do. contra­
to feito com a Prefeitura, quando da cessão feita dos às 8 horas
terrCI!03 onde está senGo cQnsh'u-ido- o Instituto de Ed·u- AliAN, FREED
C�Cã(i. ,. � � � ,

-

Sf',ia coíÍlo foi', .�ent��as
.

e, cetít�nas (ie moradore.S'
"WELI!

,
.. �,em

daqllP!a 1m-p01'tanf� -iOÍla, c-ómerc;ial, �,es�ãQ á,bof'recidissF� . R�I· r <l\f o ALUCINANTE
mos; com a Prefeit.Ur;lI.. �õui ç6m._ o:Go\TJlrnó.·

'

..
'

.
«

- "

E. por ali, n�{) ·M;�quém .não possua. t4tulo de ele!�.
- ,Cens.: até 14 anos

. .:_

'121'··· �"',.,
.,',

'<nri�Y_n-SA9;6. ,BOABÀ1D D� WEIS
.-

.aJ(1ÍIi

--x x-

Desfjle: A Parada -de :Ele-
gancia "Carlos Renãux S.

1 .-..
;;' ,Muiio� bÕIÜta srta Mariia:
1kmos a moça da Capa ao
último suplemento domini-
cai -=-:-

_

P'e�. que Mariz!l
-.

� -

t}a-o uUpl;,esta sua graciosi-
dade e'b�l.eza para 'desfilas
de ·modas.

-x x-

Merece elogios o conjunto
'a "Boite Pla-za" na 'noite
de domingo, sobre a dir�ção'
do conheci:}o Castelan

'-x x­

F_in"�!mente . s á)'b a d o o

,g.l1ande baUe de galá' come'

rão apresentadas as "Debu­
tantes" de 1958 que' são:
Magali Silva, Elleide Kos­

ler de Araujo Eliane Terezi­
nha Elia!! Thais Tavares
Goeldner' Mariléa Cabral
Pereira Oliveira, Tereza.
Maria Bu�clÍ, Ises"·. Maria,

'Silva, Lia Mendes, Ivone

Barreto, Rosimariá Beck,
Líana Peluso e Maria Cle­
tides Araujo.'

-

-x x-

Marcad�- para assumir o

bt!lmando"dp.5.0 Distrito Na­
val. amanhã, o Exmo, sr.

Oo�-tr� ,AbnÚante Antôl�i()
Barlos �-Ra.ja Gabaglia.
'Elega'nte Chá: Nos sa­

t·ães do Lux Hotel na tar.ie
- - -cle' ontem passeava a

el:egancia da mulher floria­

aopoHtana, quan-d'o la esta-'
liam r&lmhla'S, para um eL:;­

gante chá, de despedida,
f)f.et'ecid·o _ a sra. NazaretH

. Morais: "'Compareceram as

dtz, �ra. ',Ntl!za Cohiço OU-
.... ,c ..."", .. >

'. ,

'Vell'á,< ·s�a.'-Bernade-te Garo·

faUes Viégas srta. Nice i
F· M'·· h R

'/
atIa, sra. arlallm a

'

a-
.

mos, ; s·r..a . Jam·Í>l-é Guerrei l'O I
França, sr� Ivete Bornhau­

sen, 81'8..: eMiria Leonida Vi­
eira e sra Maria de Lourdes

f{ü'lse, .também as senhoras.

OrleI e lVIey.er, Stela Abra'

han, 'Oti-lia__;:Fialho, Da.lvia

Pa-j�1'! 'Luz, Eliana Cabral

Ch-e-rem, ,:rta Terezinha Pc-

-x x_o 4rosa lYliriam Nobrega, Sl\a.

Mais um coquitel rei'1i' Sabitinh9. Goulart e Marília

TUE8.DAY:"
zou-se na t.arde de 3.a-feü!1:l �elúso" Miss Bangú. Foi

:- 'na_.conf,eitâri.a "P.laza" pal'a �çonviaa.do o 'deeorador Ma­
'.

o ial'lçamenio .!Ía "Revista -rio: :NI(;n'�iz e êste colunist,a.

às' 8 hOl1as '

,

'Jack P!tIllnee' - -Elaine Aiken
em

BA1W<lLEmO SOLITÁRJO
VIS'FAVISION .

- CC'M.: até 18 anos _

Libertad Lamarque
Torruco

Miguel

- em

SE VOL'fASSES PARA MIM
_ Cens.: atú 18 anos -

'DUARIOS
Aluga-se dóis quartos, com

I'
' .' ,

el1trorda . independ
....
ente. ·Tl'a·

t�r na Escola Industrial, com
o Sr. Aldo Bessa, das' 8 às 12

hOl:as.

Es,cÓJaE.de la'mba '

,'�r:m&a;xa1la id�:COPJ'tord,r
C O N

-

V ,I ..T-E
A' Diretoria da E.S.E. C.L. t-eln o prazer de convi­

dai' ;1Os seus componentes e dignas' famílias para uma
�'€'lm 1:10 de in-tel'(sse da Escola e uma soireé a realizar­
�-e no f:ll'oximo �abado ,.ia 16' as 22 horas, no bairro da

AgT11l:omic:J. r,:l sede do :Mangueira' R C. no morro do
�h��0Có: •

CQnl"ortaram em tão grande dor, -e, as convida pa1'a. assisti­

rem a missa de 7.° dia em sufragio de sua' alm�, 'que mim·
dará rezar, no próximo sábado dia 16 às 7,30 hqra,3 na

II!:l'e;a São Fmnclsco.

s 'S A
GOVERNADOR' JORGE LACERDA
A Pia União de Santo Antonio-cónvid'{l os parentes

e amigos e do saudoso Governador Jorge Lacerda, seu

g'rancie benfeitor, para assistirem ii missa que manda

rezar, em sufragio á sua alma, no dia 16 do corrente

mês. ás 7 horas da manhã, na Igreja d'e Santo Antonio,
:l Rna Padre Rorrra.

PROCyRE � LÂMPADA ARGENTA NOS REVENDEDORES PHILIPS

;ti
.

-,-
. AGRADK4MENTO fMm 'DE lo �IA

.

� a� A ,."lIldo EUCLIDES DE ALMEIDA COELHu ,'od,
,

_' CC lJIIIIiI constel'nada com o fale�imento ,de seu �spo�o, pai, s�gro, e'
.

�
.

avô, vem pelo p1'esente ,rgradece'r a todas' as pessoas que a

�s 8 ,'horas

,

Cientistas amer!CBl!õs��e!�!ilirem�ê "pr,!vam
uma nova 8uhstaQcUl ClCàt�Dte ,que ftduz
a8 h�morróidall e faz 1Ie\apaPec4ftoiLà �'or

.

Nova York (Espe.Cial) - Final-,
'

T�ao,.isu",,$;ni �o .IJS(f.� n�c6.
mente a ciêncía encontrou uma �ticO!:�ari'ê'�sicos"Qu' àdstéi�entes
substancia cicatrizante.com a

..
ex- : ,4�J' qlJalqÜer espécie•. ,Q_isegrêdo

traordinácia propnédãdé-"'de. per--
.

esrá' nu�a noT�.":�\lbs$1êia,e dta-
mitir a redução das hemorr6idas trizante;'n;tturar-PRP-recentemen-
e o pronto alívio da dor - sem �:;d.roben:a por"uma_ituição
operação. � pe.quisas 'mundialmente fjldllG­

sa;
_
O' FRP jõl -est�"'Ienâo ,larpo

meilte'�pl'egado C9mo cicatri­
za'nce ,dos tecidês em 'qualqu�
parte do ·oorpo... ,r '1

Agora $a no.va:fUbdncia· cica­
.Jt'ízante é aprese�tada na forma �

.p� pomada .pardl�ínorr6�as;lOb
. "ç"'tlome de Prep,.,ttdo 'H;IOeda
tubo .-vem acompPihado do ,�.

�,-q:m ,plicadOi. Basta pedir (

�"-P,Yiflli"fIfIo"H ,- .em tôd�.... "

",'boaS iarmácias, e::.drogarias. .

IDe fato, 05 resultados forám tão ': O�· fabricantes do 'l';:"""'do'Di
marcantes que os pacientes tive- .

�rri .tanta cortfiança no prodftto>
ram e.x.pres5Ões cOmO esta: "As

'que, se o Sr. ,nio '{içar,inteira-
hemorr6idas já não são mais.,paoo. ment�feiro com os'1'esultadea.
blema !". Note-se que -grande <

"o.le\l:.dinheirG.lhe�.í..clevolvido.
número putes, J�açlentest ,eram . , - '.

'portadores, de c��osxr.ô'ricos. ;1-.,: .' L:i.bor�tÓÍ'i9s XIl�ilk()l Lt<,la.;.
guns'de 10' a·, �d !l.Ílqs:;." �' Caí;;à: "'.- ) '4ÓO' .:..o_ C:u.ritíQ�

,

" ,i',; '. :" ... :;;j�+'��.�f;;it(
,.'

I' ·'IG;;;;;�i1:ih"!r.;'+ii;:;'i.�.:� ,;:.;-,;

'0 ISTAW '0 l*rto. I C."""
-----.---------

zA :N ,O J fA ,t :rõ ; E S

( N e-r ê'u lR 'a mos)
X.XVI

Contávamos ontem que, no dia 31 de outuh-,
de-1945, com a 'queda 'de Getúlio Vargas, entende_
ram, por aqui, d·e depôr Nerêu da Interventoría

A pretensão era por 'demais ousada. Nerêun'ão
se deixaria humilhar nem ferir na dignidade do
cargo. , "

Pela cidade propalou-s., um boato: às 17 ho­
ras Os chefes militares iriam a Palácio destituir o

Interventor,
.

",' "'-
À hora marcada, sem aviso

-

prévio surgem no
Palácio os S1'S. comandantes do 14 B. é. e .da BMe'
Aerea, mais o sr. Capitão dos Portos.

Houve um reboliço dos diabos. ,

Nerêu, sorridente' - assobiando um 'dobradi­
nhn nervoso - mandou que os.Ievasssm ao salão
nobre.

Depois foi até a sala do rádio, -meteu dois re­

volveres por sob. o casaco chamou pelo irmão Cel­
so, pediu-lhe qúe ficass·e n�, porta e 'não deixasse
ninguet:n entrar e com o melhor dos sorr1sM entrou
-na sala.

'

E o silencio agra,:ou o desfecllO. Q.uinze minu­
tos dep0is' Celso pediu que servissem café - exne'

di.ente para- espirar o que havia de novo- no fl·�Ílt.
Quando o servente quis enb:ar na sala, Nerêu

trovejou lá de 'dentro:
'

- Feehem essa por-ta! N i..ng.aem. quer café!
x ·x

"X

Sóme'rite \alguns dIas depois Nerêu contou c

-entrevista..Os. chefes 'mi.litares acharam que Í!>Od.jã
haver desordem e acred-itav.am ,que, a maneiF� de
evitá-la era o Interventor entregar O· govêrno.

Nerêu "concordou":
- Qual dos senhores está credenciado a assu­

mir o gov,êrno? Passa-Io-ei imed,iatament--e!
N�o havia "credênc.ias", CQmo .diz o ,.g,el'tan(l.

E daí Nepêu explodi,l1: a Ol'detn era' o govêrno, até
,qUê q!leln de direit.o s'ubstituisse o ·seü agente; a
•
clesorde.m era a ins�í'lação contra êss\,! g'ovêrno.·E
deu de d,edo. (

.

I
!x x

,
x

O 'Co'lnte. Ch�agas, -da Base Aérea, era brigadei'
rista fervorósô. Não co'nhecia bem o "doutor N1!­
rêu". Veio, mais tarde, à conhecê-lo, quando Nc­
rên foi Viee-Presid,ente da Republica. E se tornou
um dos seus maiores admira'dores e amigos.

x x

x

Devo.ausent8,r-me ,por alguns dias. De .regres·
SO, ,completarei esla(anotaç-Ões.

'ARIO SEM 'DÕR
A Maternid�de: "CARMELA DpTRA" está distribuindo gr.atui·

;amenne um folhêto' sôbre. PARTO SEM 'DOR que poderá ser

rroçurad·o pelhs pessoas interessa,das· todos os' dias úteis das V
-

- -......' ,

as 12 e das 14,às 17, na Portaria daquele estabel!lcimento.

V. S. tJese,j-a
,Vf�N DER." :8U', IO M-PRA R

-.

uma casa, um terreno, um estabeleci'mento co­

mercial ou um automóvel?

Encarregue a ORGANIZAÇÃO ATLAS LTDA. Corretagens,
.

Procurações, Rcpresenta:çôes, que lhe' proporcionará os me­

lhores neg'ócios e IIS melhores oP'ortunidades, median-te módica

comissão.
-

Escritório Provisório: _ R. Saldo Mari.nho 20 _ F. 3137
, ,

,Temos·à "Venda:
I casa de madeira à rua 3 de Maio (S1!rvidão) Estreito

a Ti'ntllraria Paulista a rua 24 de Maio _ Estreito

1 Terre'nQ' na praia Bom Abr.igo - Coqueiros

1 terreno no loteamento da. 'Praia da Saudade - Camborió .

1 casa à rua Silva .Jardim"217, Fpolis.

1 casa 1l1'é fabrica.da à rua Marià' Julia França, Fpolis.

aesa de ma'deira no bairro de Fátima
,

Estreito.

l\:IOVE.IS
"

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"O MA.IS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"
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'. Continua a oferecer todo seu grande estoque: de

.
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I ágazalhos pelos preços-que todos lã vonbecem 1 -
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. Ai Grutinha' -'sob-solo de' A Modelar � Traiane, ·7
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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INDICADOR· PROFISSIONAL
/

R' '"HMWé' ��IIIII!'IIIIII!"' "'''''

NARIZ E· GARGANTA r(UNirA ,DE OLHOS OUVIDOS /J
do . i

Or���eUd� �e�v���eOOt?r�à ��!�p�� AI
de Florianópolis - Moderna Aparelha �
gem Suíça e Norte-Americana para Exa f

! me dos O'lhos. Receita de. O·cul\.ls pôr r

Ir.
H.efrator Bausci. Lornb. Operação 'de �

_

- Amígdalas por processo moderno

I
CONSULTORIO RESIDENCIA

Rua dos Ilheus L" casa Felipe Schrnidt \)9

r� F'ONE 2366 FONE 3560

����:!",���-p"i'líQ\_�I;a,

Hua Conselheiro Mafre: 160
Telefone, 3022 - Cu. Postal, ,139
Endereço Telegráfico E�TA 1)0

D·IRETO'R -,

Rubens de Arruda Ramos­
G E R E N,T E

. �DomingoSl Fernanâee de Aquino
HEDATOUES

Osvaldo Melo � Flavio A_morim - Braz Silva -

AíhJré Nilo, Tadasco - Pedro Paulo Màcha�o - Zuri
\j aI' ll�i do � Corruspundente no mo: Pomptllo sant.o�','- CflLABORADORES

Prut. Barreiros Filho - r», Oswaldo Rodr·igufs Cabra! I�
- OI Alcides -\breu - Prof. Carros da, 'Co"ta Perclrá

I

�mH- Próf. ulnon d'Eça -- Majw "Idef'onst, Juvenal +
'

'

Prof. Manoeiito de Ornelas - Dr. Miltor. Leite da Cc .. ,
. lli

- UI Ruben Costa - Prof. A. S�ix.4.8 Neto - Wa'�.t.... .: �ll
Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz -:- Ad Cabral Tcive -

001;'laldv Silveira - Doralécio Soares - Dr. Fontoura '

({Cy �- Nicolau Apost�lo -:- Paschoal Apostolo Ilmar liCarvalho e 1'111110 Fernando.de Araujo Lago. "!.:.}
,

1,..11. P U B L I C I D .\ n E
, li

:'olurill Cellna Silva - A�do Fé"nsndi:',! \'ir�tli, _,

Dias - Wl'lt<-r Linhares l�
--

P A a I N A ç .\ o li �1E) HP
Oi('gar�Q Ortiga, Amilton Sch�idt e Argern.ro Silveir. U 'so BP __

IMPRENSORES iill·
l)La.(:h:�lR CARDOSO WANDERLE-l' .:..EMOS �H 84 fIP
-; R E P R E S E N T A N T E 'I.� GRD.POS GE�RADORES _. "P E N T A"
I nepre8e�tações A'. s. Lua Ltd�.

'

,ln Quaisquer tl:POS' ps I" ent
".

d' t C· I t C-. Co. :::: rega une la a r- .omp c 'os oin'HlO:- Rua Senador Dantas 40 - ;; c Andar pt
2 lU motores DIESE�_'�PENTA", partida elétrica - radiador'-Te). 2259 4 -

r;, f'I
-

S. Paulo Rua Vitória.657 - con]. SI - I .1 tros - tanque de oleo. e demais pertences; acoplados dire-
'

Te). 34-8949. t
.

t fI I AI. amo.en. e com ange e astica a ternador de. voltagem -.'Serviço Telegrâflco da UNITED p�mss. (U··P) fHistorietas e Curíostdades da AGENC'lA PERIO- t�l a�c0s· 220 Volts - com excitador _. 4 cabos para
i

DlSTICA LATINO/AMERICANA (APLA) ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
AG,.ENTES E CORRESPO!lDENTÉ� assentados sôbse Iongarinas prontos uara entrar em funciona-Em Todos O!l municipios de SA1\iTA CATARINA r-

- A S S I N A T U R A mento.
ANUAL ,....... Cr$ 400,00 REVENDEDORES AUTORr�ADOS PARA O ÊSTADO DE
N.o avulso .. :............... ..... 2,00

�
,

SA.NTA .CATARINA
.ANUNCIOS

'lrdianlp contrato, de' acordo �óm i! tabe\a em vigor
'

_

MACHADO & tia SIA Comércio e Agencias
.

A direção não se respollsabilizã pelo� : Rua Saldanha Mar:nhà, 2 -. Enderêço teleg: "P R I M U SI:
r;o)l(:eítos emitidos nos artigos assínados.- Cx. Postal, 37 - Fone 3332 - FLORIANOPOLIS

gêél@r=�ê�_Êfr#irêEJêFJiêr=�?F=�'�@��rng..��§1���
�

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila : I!ll
res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela. UH

Completamente equipado; tnclusive painel de instrumentos.
Dispomos para entrega imediata, na-s seguintes capacidades:
'5,5 HP gasolina, 80 BP Diesel

80 BP

UK. NEWTON V'AVILA
CIRURGIA GERAL

Doençaa de Senhoras":" Procto-

101:'Ia - Életricldade MtdiC'B,
Conaultõrto : Rua Victor Me,i·

relles n. 2R -- Telefone 8<1üí
'Consultas: Das 15 ho�-;'. �lt'

DR. WAMWR ZOMElt
GAlCCIA -

Diplomado pela Facu ldad s Na­
clonai de Medicina da Unt ver­

aidade, do Brasil
Ex-Interno por concurso d.

MaternIdade - )1;scola
(Serviço do Prof. Octávio

Rodrigues Lima)
Ex-Jnte!,no do oerviço de U(Uy·

tia. do Hospital I.A.l';-E.T c.

do mo de Janeiro
l!I[�dico do Hospital de Car idudo

e da J'rf.aternidade 'Dr. Carlos
Corrêa

DOENÇAS DÊ SENHORAS -

PARTOS _' OPER1\_ÇOES
PARTO SEM DOR pelo m;'·'.do.

pRh,o�p'rb'fi1itie�,
_�OM,.: RI.'1 Joào>pinto'r.l 10,·
: "iias 16.00 às 18,;oD,,-h�r�s:
;\leride com h o ras marcadas'-
_ Telefone 3036 - 'Restdêncta..
Ru,l General Bi ttencourf n. 101

diante. 11 HP "

(direita e esquerda)Residência: "Fone, 8 4!2

Rua: Blumenau a. 71. "

1 03 I'�P
132 HP

"

." "
Inn, AYRTON DE OLIVEIRA

DOENÇAS DO PUJ.,MAO .-

TUBERCULOSE
Consultório � Rua Felipe
Schmidt, 88· - Tel. 880 I.
Horário das 14 às 16 burila.
Residêncta, - Felipe Schmidt,

n. 1,27,-

"

DR.·JULIO DOLlN VIEII<.\
M.ItDICO

Espec1aUsta
.

em U]hoS, UUVldo•.
Nariz e Garganta - Tratamento

e
I

,Operaçõea
Inf ra- Vermelho - Nebu llsaçã»

- Ultra-Som -

(Tratamento de sinusite '�m

_"-o-peração)
Ang lo-re ti noacopía - Receita de
Or�10. -., Moderno equipamento

de Oto-Rinolaringologia
(óleo no Estado)

Hor'rio- da. II l. 111 hor.. -
das 16' às 18 bor...
ConsultóriQ: -

.. ,Rua VicloT
Meirelles 1:2 - Fone. 267"
Residint'\a - Rua São J'JrVe.'

�
..
'20 -- Fon� 24· 21

I

, llli, HKNKIQUE PKISC(I
-é

PARAISO
1110100

OperaçÕe. - Doença. de l:leDbo·.
raa - elinjca I!;e Adult".
Curso de Especialização no

Hospital dOI Servidoreã d� li:.,
tado, f

(Sel'vico do Prof. M!I�allo de

Andrade).
CO:lsultas - Pela manhA no

Hospital de Cr.r.idade.
A tarde das I li ,llO horas "m

diante no consultório à Rua Nu·
nea Macliãdo 17 Esqu ir,lI de l' ra
dentes - Telef. 271}6
Residê-'\cia -:- �ua PreSidente

Coutinho 44 - Tel. 8120. .

DK LAURO VAUKJ\.
CLiNICA GERAL

\

Ilspe'!lallsta em moléstias de Se

nhoras e vias urínârtas.
Cura ·radical das infecções' ..gu·
tias e cronicas, do aparelho ge·
1Ilto-urinário em ambo� os sex.os

Boenças do spa.relho ,Digcólivo
(j do sistema nervoso. '

Horárh>: 10.}2 às_12 e 2.'h àe Ó

horas - CnnsultóI'io: Rua Tira·

dentes, 12 - 1.0 Andar. - Fone:
1246.

.....

, - Residênc!ll' Rua Lac .. ··d.

Coutinho, .13 (Ch'ícara 'du i!pn
n,ba - Fone: 3248. GER ALM O' V E � S .E M

1J1t. .. LUHATO
r'lLBO

dJoençu d .. ap,,��lho resplraiorto
'l'UBEBCULoSÉl

1?ADIOGRAFlA Iil RAI;t!OSCOPl.o\
DOS POL1LOES

Cil'urzln 'do Toru
"rmado iJein i"'lculdad·e Nacional

d� M'·'lidn'l. T:ijjologjst� e 1-i8iO.
cirur�ãú do Hospital _i'i�r"D

Itarnos

Plantões _de Farmáci.1S.'

2 - sábado (tarde Farmácia Esperança
3 - domingo Farmácia Esperança

Rua Cons. Mafra

x x x

1-
� I

-

CurbO 4e especialização _ pela
S. N. T: .Ex-interno. e Ex-ass;m·
tente de Girurg; a do Prof. L! C'()

Guimarães (Rio)�
COOl.: Felipe Schmidt. 48-

Fot·e 8S01
Atende em hora marca:d�

9 - sábado (tarele) - Farmácia Modcrná Rua João Pinto
RlJ.a João Pinto

I
10 - domingo - Farmácia Mod,erna

LOJAVISITEO�. til'. t'lJNlO MUNIZ ·IS
'-

A:RAGA()--'"
CIRURGIA TREUMATOLOGlA

16 - 'sábado (tarde)
17 � domingo

Farmacia S. Antônio
Farmácia S. Antônio

R, FelIpe Schm1dt, 43

Rua Felipe·Schmi,.dt, 43
Res.: _,_ Rua Es��ves Ju-n:or, 80 Ortopedia
- FONE: 2395 ' Consultório: "Joã(! Pinto, l� _

Consulta:' das 15 às 17 ·,o;:as

diariamente, Menos 085 dbailô.
Residência, Bocaiuva, 186,
Fone: - 2.714.

, ,

Fal'm,áda Catarinense
Fl,Irmácia Catarinense �

23 - .sábado Clarde)
, /'

24 _. dõmingo
Rua Trajano

Rua TrajanoleI. 3820l\ D dO""Kua eo oro, n. ,i�

'Viagê'Ils, D I HEt�·S
FLORIAN6pOl'IS, - RIO ,AS '3a.�,
FPOllS,''-5. I'AULO'''':RIO �,( 4""
"POllS.� CURITIBII-RIO AOS SABS,

,

SE,RYiÇOS AÉREOS '

CRUZEIRO, DO SUL

Farmác1à Noturna30 - sábado (tarde) Rua Trajano
,I

.orriln�;; Fauqácia Noturulio Rua Trajano
IJ serYlço noturno será de';\.il\do pelas farmácias Eanto. Antônio, Notur�

na e V;;ória. situarias às ruae Feli!)e Schrnidt, 43, Trajano e Praça 15 de

-...._�... ------------
-_

DIt, CLAllNO G

t;ALLETTI
- ADVOGADO

Rua Vitor Meirelel, 8�
FON.: %.'68

Florianópolll
Motores .

�o\'en.lbro, 27i
o plantão diurno

pela farmáci:i Vitória
ESTHEITO--- . ,

�IO� 8fll
I

DIESEL Farmácía DO CANTO

Farmác�a INbIANA
R.ua 24 de Maio, 895

-Rua Pedro Demoro, 1627

domin� 17 e 31

10 e 24

'e' tlel'viço t:otl1rnc será efei-'lado pelas Farmácias DO CANTO e IN·
DIANA.

l\. pr�s(,llte tabela [iã,) poderã ser alterada seno pl�évia autorização dêste
DeIJart'lme ')

,

,p, 9. P .. J",'

lIarca. "JFNBACH" e "GANZ"
8 BP - 15 -BP - 20 BP - 26 BP

MEDIDORES DE ENERGIA ELÉTRICA MARCA "GA:'\'Z"

.' �10no(asicos .para 120 ou 220 volts, Amperagpns à '>pção -

400'1< de carga � Tl-ifásicos, com ou sem nentro - Volla_

··g'lns e a�perp.gen. à opção
I:"ISTRUl\lhNTOS ELÉTRICOS DE l\lEDIÇAO

Amperimetros -: Voltímetros - Aiicates para baterias

Esto'lues perm'anentes -;- Vendas diretas - Pronta .entrega
Po·demos estudar pro,postas de firmas 'especiali'zadas n" ramo,
qlle pretepdam a representação, dE!Sde. que indiquem fontes

de referências comerciais e bancarias na praça de São Y'au!".

Consulta. pedidos e propostas para:
I:"\TEH'STATE SIA. -- IMPOHTAC \�, EXP(}!{TAÇÁü

.

E REPRESENTAÇÃO
Caixa Postal (}i\n .- "fio Paulo.

_l. ,ui;'. úsvaldo "d'ACl!.Plpora,
Iupetor de Farmácia.

���������������'\.�����i'.�����-m����'\.,����������\�""_:�����\���������.
B 'R 110 - VIAGEM, COM SE�URANÇA

ALFA-'IArr:�O�o -SECUL0 i E RAPIDEZ
-,,:0:-. ,.

Rua 'Tiradentes, 9

l-
Só NOS CONFORTAVEIS MICRO-:ONJBUS

DO·

R Á PlD O U S U l- B-Rl S I L E I RO"_ A V ISO'
Dr. Guaraci.Janlos CAFEZITO

AGOEA COM NOVA
EMBALAGEM

Flórianópolis' -
'

!tajai Joinville :- Curitib4Comunica a s·ua seleta clientela que esta atendendo em seu

�"hln"té dentário a, Avenida Bercilio Luz N. 69 esquina Fernando
,.' .' �

�[a(hado, a·ntigo gahinete Dr.. Orlando Filomeno.

"O Diáriamente das � às 12 horas com exceção dos s!",,,dos..

,.Üla] "A 'Soberana" DIstrnu do Estreito - cut.
"A Soberana" Praça 15. de 'novembro .:_ ·esquin.

.

, rua Felipe Chrnidt
.

�

Rua. Deodoro esqUina (\,

Rua Tenente SilveiraAgência •

._---.._------_._------

l A V A N DO, ( O M 'S A B Ã-O

'Virgem Esp_ecialidade
da .(ia. WEIZ.fL INDUSTRIAL, - Jofnville � (Marca Registrada)

.economiza-se tempo e dinheiro-
.. .,' - _. . . � -.. ., .

�
"

-T�-'
�----'."-'-'-._-'

.J

I '
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I-
A Maternidade ""CARMELA

-

DUTRA" está drstribuindc gratui­
. tarueute um folhêto sôbre PARTO SEM-'DOR" que poderá ser

I procurado pelas pessoas íriteressedas, todos os dias -útei�� das :-

,
às 12 e das 14 às 17, na Portaria daquele estabelecimento. FAMILlA

PAR'A DEPUJADO FEDER"AL
'A ,Metaklr:-;icJ! i·,t,:::�-35 instalada com máquinario
nl0derno estCI om c()n\:�>-'ü:-' "�� utcndê -Io om quo lquer pe­

: dldo de> ::'l'5qi..lloi.dr:�r: i�!"' �I-rl ....
� >(nG ti. sua construcôo,

\
7

Sindicato dos. Trabalhadores na In­
dústria de' Panificação e Confeitaria

de fpolis, S� José e Biguàçú
E D I T li L N50 3

JOAQUIM -RAM'OS
para continuar a servir seu Estado com a

mesma devoção de sempre.

FINISSIMAS MALHAS .; -"POR
PR'EÇOS INACREDITÁVEIS

Dentre os i n úme ros artigos de inverno que foram vi�lentamente
remarcados, figuram com real destaque' variadíssimos ínodêlos
de malhas, so b ressaindo-se as famosíssimas 'I'r-icot-Iã,

Como é do conhecimento público' estas malhas alcançaram
êste ano, um sucesso, tremendo em beleza e qualidade dominan­
do bo do o mercado sul-americano e como A MODELAR renova

conlplet::nne�te seu estoque em cada êstaçâo está liquidando to­
ta lmen te suas malhas e em especial a Tricot-Iã.

Tendo se retardado o nosso inve·rno e devendo prolongar-se
bastante, nada mais útil do que mais um agasalho de malha es­

pecialmente quando estão sendo prúti camenta- presenteadas 'pela
A MODELAR.

\ .__

Pelo presente edital e em cumprimento ao disposto no artigo

6.0 da Portaria n.? 146 'ele 18-10-57 ficam convocados os associa-
, .... - ,

dos dest�ndicato para as eleições da Diretoria, Conselho Fiscal.

Representantes no Conselho ela Federação e respectivos suplentes
que serão realizadas no d'ia 15 do corrente, em sua séde social,
il rua Pedro Soares n? 15 onde funcionará a única mesa coletora,
jniciando-se a votação às 8 horas e encerrando-se às 18 horas.

Scómente terão direito a voto os associados que atenderem

todos os requisitos legais e estatutários, sendo condição para

v_lllid_.de .do pleito o comparecimento de no mínimo 2/3 dos que

/preencheram aqueles requisitos cujo total é de 54 sócios,
Ao se apresentarem para a vota-ção

exibir documento hábil de i�entificação.
deverão os associados

. ,

Para outros quaisquer esclarecimentos poderão os associados

sé <lirJgir à Séde do Sindicato.

,Flori�nóp01is 12 � .a._gÔsto de 1958
r

TEODORO COSTA .JUNIOR

PRESIDENTE
/>

PARTO" SEM PÔR
4: .- e -

Aluga-�e moderna casa, com duas salas co�jugadas,
,

2 quartos, cozinha, sanitário, dependências de empregada
e garage. Tratar com Maria de Lourdes Damiani

Fone: 2328.

•

:..

de

•

O.'OMIC·.
A.L-: ,"
,,' ,

.

Catarlhá
Rua 24 de M'aio," 1221

'. ESTREITO •

����------���===-_.�

R. (onselheiro Mafra, '60

CENTRO

••

,VENDE .. SE
LO;rZs Á LONGO PRAZO

, VENDE-SE LOTES A LONGO

PRAZO SEM JUROS SITUADOS
À RUA LAURO 'LINHARES

,

PRóXIMO te PENITENCIARIA,
COM ACESSO EM RUA ASFAL-

\

I'ADA. VENDAS COM O SR,

ADÃO FERRAZ DELY, EDIFI­

CIO MONTEPIO - 3.° ANDAR
- SALA N.o 305.

Deodoro 3a Fone

Dr. Lázaro Gonçal­
ves de.lima
Cirurgião - Dentista

Avisa seus clientes e amigos que

-Ie regre ss o ela Capital Federal,
'eassumiu a sua c!lni�a odon­

otóg,ica.
Co nsul tó r

í

o e Re s d ênc ia Rua

'{ulcâ o Viana,' 87

Deodoro' �3 - Fone:' 37-411

Perdlua-se
Cautela n.? 33/58 (Grupo
Mercadoria) emitida pela
Carteira Penhores da Caixa

Econômica no dia 7-2-58.

,

AhlUNCIOS I
EM

JORNAIS
P�VI�TAS
�ISSORAS

COLOCAi..OS EM QUAL.
':IUER CIOAOt I>� llASII. �

REP. A.S.L_;(RA.
lUA '!'NADO' DANTAS 40· S.· -'NO.

RIO DE JANEIRO-O.P•.• ,

Procura-se
CHEGADA

DE SÃO PAULO PROCURA

CASA PARA _ ALUGÃR NAS

IMEDIAÇõES DO CENTRo'. -

PAGA-SE ATÉ CR$ 6,000,00
(seis mil cruzeiros) POR M:tl:S.

Tratar pelo' Fone: 28-83,
COM O SENHOR QUEIROZ.

PARA DEPUTADO
ESTADUAL

Siqueira Belo

! Candidato do
,p; S. D.

�I -I 1-
-----_. ------

7

VOE ,PELA'

;eE�
-------_.-

IUI. LAURO PEREI··

IRA'OLIVEIRA
-

,
ADVOGADO

Rua Saldanha Marinho, 18

Fone 3155.- Florianôpoli�
----'-?----------- --

Deodorf' 33 rOne: 8740

5

Centro' Acadêmico XI de Fevereiro
CONVITE

Ü Centro Acadêmico "XI DE FEVEREIRO", tem ° pra-
221' de com idar aos estudantes, à nobre classe operária e

ao p no em geral, para asststírem
_

à Conferência que I)

Prof. ,':'1'. MOZART VICTOR RUSSOMANO, Catedrático de
Dlreít« do Trabalho e Legislação Trabalhista da" Faculda­
de c!,� Direito de Pelotas e uma das maiores autoridades
brasrleír as em Direito do Trabalho, proferirá no próximo
dia í 4, quinta feira, no Salão Nobre da Faculdade de Di­
reito, com início às 20 horas, abordando o Tema:' "AVli:iO
PRÉViO".

'

A DIRETORIA

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO
PARA VERE-AD'OR

�

ACY CABRAL TEIVE
!_���::1r"-;..""".-

BAL'(ONISTA
Precisa-se dum elemento quite com d Serviço Militar,

para exercer o cargo de Balconista em importante Companhia.
'Dirigir carta do próprio punho à Caixa Postal 12-6, Indl-,

cando idade, pré tensões e referências.

S E R V I ( O,
f

M I L' I T A, R

Informacões
•

úteis
_

CONVOCAÇÃO DA CLASSE ·DE 1.940: _ .Segundo
_, - noticiamos, os c'illàdãõs nascid:Õs� éin -1. 940, deverão servir

ao, Erército, Marinha ou Aeronáutica, no prórUno ano de
l. 959.

Os que ainda não se alistaram deverão fazê-lo quanto
an_tes, no 14.° B.C, ou na '16.8 C.R.M"

Procurando difundir estas informações, v' samos o co­

n.he�illlento da Lei do Serviço MiJitar €m seus ontos prin­
cipaIs, dos quais o fundamntal é o artigo 140 cujo resumo
é o 'seguinte:

'

Artigo 140 - Nenhum brasileiro, entre 17 e· '215 anos, sem
estar am dia com o Serviço Militar poderá:
'II) - ser nomeado funcionário público', r:

b) - ser empre-gado em Institut·os Autarquias Empresas
Oficiais etc.;

, '.
,

c) - ass inar qualquer contrato .corn o Governo'
d) - obter passaporte;.

'
'

e) � obter licença :para qualquer indústria ou prQfissão;
_f) - obter' car-teí.ra pl,'Qfissional(
g) - matricular-se em qualquer Estabelecimento d� E�sino

(Nota n.? 9-58 - 16.8 CRM).· _
�.

o P.S.D.
PA·RA

RECOMÊNDA ,

VERtADOR

t

i�::,
r"> -

i%" -:

DOfitlIG,9S FEftIIANDf:S DE'ADUINO
-

. 12 anos na gerência do Jornal I

,"O ,ESTADO" a serviço' da
<, cousa pessedista e da

família catarinense

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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.. Bingo,no próximo dia, 20, no,Clube Dóze
_

d� Agôs_t�'
IM BENEFICIO DAS OBRAS DE,-(()M5TR·UÇÃO' DO EDUCANDARIO LAR- DE JES US, PROMOY,IDO· PELA ASSOCIAÇAO DE PROJE(AO A MA·
"TERNIDADE f À INFÂNCIA DE.fLORIANÓPOLlS � PRÊMIOS E CARTÕES SE ENCONTRAM À DISPOSI tÃO Do.S INTERESSADOS, NAS lOJAS

,

-: , ELETROIÉCNICA SIA.
.

.

- ..-� -'. - --�-- - - ------- -----. --� =>
-, -_._-- .

.
.,

.-

_

.

_-

'.jFederaCão Calartnense Dr.�����!�I(H
Preg�lça �,fraq�eza DI} OI}QORDTnQ, n,NIIl�D-�IT'ARIOQ ;eali�::'�t����::::y':iV�::ii:::�

_,

-� N ,.A"D, I�:·O ,E· UIJ UDOLQU DO. UIV 'DilO a o ESPECIALISTA
r-r- .

-

�,-r 1
, .',.

"

•
'"

,

-:..' N O- T A Q' E I C I A b,1 ,com vários e recentes cursos de

J/"-�
I, MOCAS DESANL"tCADÁS I 'Í'endo' em vistft os rui:nores-<g� qu�,' eJ:ementos ,�S- especialização

J HOMENS. SEM cENERel". tranh,iS a Estit Federação vem- solicitarrdo das' autori- PARODONTOPATIAS
r: "�'r'':""\" . 1"';0 é sua eulpa l- '

/ li '\,_ , F,
.

dade- e comércio em
_ geral, passagens e donativos, em DOENÇAS DA GENGIVA

i i:(. 1 '\ .,; a fraqueza que o deixa caasado; pálido,
I -(:Ii.� .:..r;"�'� : com moleza no corpo e olhos Sl!lIJ brilho, nome ',aesta Entidade, com o fim de auxiliar o. transporte

( i "<.�7 �;"'\ � A ír.rqueza atrasa a vida porque rouba : de nossa Delegação, qjue deverá participar dos XIV
\í.,/�l' j'�\'i i as forças para o trabalho.

/

'!' JOGOS U,NIVERSITARIOS BRASILEIROS, 'a serem

y_/
� ,�,� .

V A fi! A 0.10 !.'

I•t", 'ii.
at�mcnta. os g, J o b u los s�ngu;o�s e

rêal izados na cidade de Belo Horizonte, vimos de públi -

--'
_
Afecções da raiz do dente

I'l rAJ.l ZA o sangueenfraquecido. E de gosto delicicsc e pode co a lortar que, somente assumiremos responsabilidades, Pesquizas e tratamento dos fócos

'�'N

Sl'T usado ('ri) túd3S as idades..
'

pela , solicitações feitas pai' oficio, assinados pela, se- pelo método "BADAN">--
eretaria e, vízados pela Presidência Desta Federação.

Florianópolis, 11 de agosto' de 1957.
E�aldo Vilela

,\

f •

ASSOCIAÇÃO DOS CRONISTAS
ESPORTIVOS DE SANTA' (,ATARINA

(geng lvltes, gengivas sangrentas,
ptorrôia mau hálito')
PERIAPICOPATIAS

De ordem do Senhor Presidente e em cumprtmentó
ao dispôsto nos artigos 26' 'e 27 e .seus parágrafos dó,'!

Estatutos, convoco todos os associados desta entidades
[lar? as eleições de Vice-Presidente da 1\CESG,' cargo
vago com a renúncia em caráter irrevogável do asso "

cíatlo Dalrníro Mafra, que serão realizadas no proximo
.

dia Jf, às 20,00 horas, na sede provisória da ACESC,­
instavs da no 2.0 andar do Edif. Chiquinho .

o pedido de registro dos candidatos' deverá ser
'--

apresentado na secretária da enti-dade até 48 horas antês
D. rcauzacão da assembléia.

•

Outrossim, esclareço que sóO-terão d:ireUo a voto os

associados que atenderem todos os requesitos legais e

esta, Iii árias.

(cúrso com o prôprio autor Prof.

Presidente-:

I
Badan ) - tratamento eficiente,
-râpí do e com teste bater.i o lóg i co

I' OP'ERAÇ.õES - Casos e extra-
_ '... N;i;, havendo número para a primeira convocação,
coes díflceis - .,'

bléi d
-

• 'd -,,' .

reu 'lI r se-a a assem ela em segun a convocaçao 30·
.... ten e 80 -em hora previamente - ..

-

.

d
' minutos depois - da hora marcada para o seu inícío,

marca a - Rua. Nereu Ramos 38 .

'

, ,

, poder.eo funcionar com qualquer numero.

Plortanópolís, 10 de agôsto de 1958
Rui Tibúrcio Lobo

Secretário
I

- Fone: 2834

/'
....
/

Mecânicos
EspeCializados

Preclsanios .mecânicos especializados em consertos de

+.td_ios e életrolas �efrjgeradores máquinas d�--;;screver so-
<;,,;,;.. , , ,

mudoras, calculadoras e aparêlhos eletro-domésticos em geral.
Os candidatos devém apresentar-se, munidos da carteira

proftsslonal e uma cart� tio próprio punho solicitando a co-
_

1 _" ,

locação. e espeeiffcando habilitações, experiência anterior
- -, ,

fontes de refeT�ncia, eatado-ctvtl, idade, enderêço salario de-

�ejado, etc., à Rua Conselhetro Ma,l'ra, 6, Lojas Pereira

Ollvelra. .cÓ:
•

VISTO
Aldo1Íellarmino da Silva

Secretar'io Geral
/

-

( O B R A D O R
.

.

EMP�SA EDITORA DE GRANDES OBRAS DE LITERATU­

RA E ARTE T.tCNICAS E CIENTIl�ICAS COM VENDAS A_
" PRESTAÇÕES, ESTÃ .I�TERESSADA EM CONFIAR SUA RE-,

.

PRESENTAÇÁO A ELEMENTO DESTÀ PRAÇA, SEM PRE-
.

re�zo DE SUAS ATIVIDADES E QUE POSSÁ OCUPAR-SE'
-

TAMBÉM' DA SUA COBRANÇÀ_, EXIGE-SE CARTA DE

FIANÇA. DIRIGIR-SE À EDITORIAL LABOR DO BRASIL
S. A" CAIXA :pOSTAL N'.o 1519 - RIO DE JANEIRO -

DISTRITO FEDERAL.

'0'
_ )'11

" '

_-------=r- .. � ,_ _ _ _. -= __

Co'··� "

- ,

PHOFESSORA:- Marta Madalena de Moura Ferro
Avisn que aceita crianças .para o Curso Preliminar e

prepara alunos para o exame de admiasão ao Glnas!o e

Escc!a rle Comércio - Matr icula à rua Saldanha Mari­
nho, ;).1,

I" ,', 't. ;, "

'�J fÍ 1 J r!" it' I

r ,;';n • :,
... : 'lo .. 1-' d'

"
----,-.,..,.�_.

, ,

;t':-"

•

&cea@��as�&�e&�Q�O.��••ê.êa�G.oe.oo®••�c.o•••••••�••••••••••

Mário Morais e o garoto Emanuel·Mi ranaa nsmacene do esperado filme'.
.

..
,

,(lHE' Rnl � A· PARTIR DE HOJE:

�� M-�_.����
":7�t '_

EM l
,
,

�
i

.GRANDE

-

LANÇAMENTO I
,

'

UM SUCESSO
I
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.

-

:'.; -

len.dava· E. :t., '.1

Esportivo da

{!J
Dia 7- proximo passado nos Sa­

Iões do Clube 15 de novembro,
teve lugar a 2.0 apuração. par�
a 'escôlha da rainha do Venda­

val E. C.,
A mêsa ·de apuração f�i pre­

sidida pelo presidente do Clube
.

sr. João Corn ichol i, sr, Nazare­

no Coelho e Osnildo . Martinel1i

Radio Guarujá, sr" Fausto Cor­

rêa da Radio Anita Garibaldi e !
do cronista social sr, 'Zu ry Ma-,

chado, Após a segunda apuração
é' a segu iu te a ,colocaçãQ das

concorrentes.

e o MUNIDO.' .de lâminas GiDelle ,Azul'
do Departamento

/

_, ;1•••••

- 1.090

Duma

plfÇa!

2 cas-as de, made-ira 'cpul água
. ,

R!iltl!I!!'o"'",�.,_e l,�z, _
terreno '101<150' 'no Es­

. ,

tí;eito Traves_sa Lú dê J.anei-
,-=-' ". '.!i

�

__

",

113 -::.' Tratar mesma,

'-. O homem prático, que não'

pode perder tempo, tem agora ao'

, seu dispor 'umnovo e aperfeiçoa- �
F , ... "

do aparelho de barbear de úma
só peça'-GILLETTE Mono�Teth!

- SEM'PRE'-PRONTC;- PARA SERVIR

2,0 lugar-
CLAUDETE NUNES - 2.782

.
,

1 - Para abrir o �pa­
relho basta girar a

extremidade do Gabo

para a esquerda.
I

2 - A lâmina se en-

caixa diretamente
do Munidor ,no apare­
lho, a urna leve pressão
�io polegar.

3-ou se usa l â­
'minas de

pacotinho, coloque a

r t. m i n a segurando-a,
pelas extremidades. Um aparelho Gillette Mono-Tech

e um Munidor com as famosas
lâminas C'illétte ALUI, em elegante
cstôjo de matéria plástica.

�.����������---�_':";::;;o-;;..-.

4: Para oa'rbear,-fe­
, c�e o .apareího' gi­

rando a extremidade
do eab'o pa�a a. direità,

5' - Pat:á: limpar, não
.é· preciso tirar-se'

a lâmina. Basta um

jato de água' e' um s,a.
colelo. / .

"

"

,

...

3.0 lugàr -

MARIA M. MEDEIROS -

,A,195-A��.����_.,��__.

__���__,,�",�,�,_
_.

�,visa aos colegas 'e nó público em gel'á,!, que sua rifa
não' n;,ds correrá, 'como estavà previsto, pela LOTERIA
"1'jiEDkr..AL·�e e: -f.e-g:..'S8;' e

-

sfrn, ·p.ela· mesma- LOTERIA, em

data fie 13-9-58.
.

IINSTlTUTO DE PREVIDlNtlA E ASSIS­
TÊNCIA :DUfSERflDsm ..;DO :'ijTADO

A . V '1, S '

-

,8.

8,0 'Iugar,- ,

_LNEL,ZI.l\1,<\TTOS' -:- 31)0

, Dia' 21 ser-á ·efetuada a .s,a e

últ ima apuração, corn início \mar­

.cp:do para as' 2(J horas I�OS salões

do Clube ,15' de Novembro 011'

-de "a : dfl'etoJ'iâ' "daqu�re Clube.
I,Sfel'eceí-á en; homenagem ao Ve-�

\ �a�fl...E, .: C .. um chá dançarile
.:' Portanto dia 21 última apura­

',ç":.,n�· pln'a: 11 escõlha .da rainha

,

.do Vendaval E. C ...

A 'lV 1- :S- 'o
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Comissão 'pró-fol'matura dos bacharelandos da
:PAC{GbDADE.'D-E'BfR1!JlfTO 'DÉ _S1\.NTA �'GATARINA,

'VENDE-SE

4.0 lugar
MARLENE 'P�IXO'r.Ó 1.295

Gama esteve, qptem, , em Ge-, Feveuelro. A segunda, em

nera! Sever iano, pàlestra11'-: maio' e Junho, pela Europa,

o Delegàdoz do Instituto de, Previdência-e Assistên­

cia dr s Servidàes do Estado em Santa -Catarina ínror-
ma que-o expediente-para atendimento ao público, a par­

. til' ao ,dia: .l.2 de. ag�sto (:'0 corrénto ano, será das 12 à�
,1,6 -horss.ide segunda: a sexta fei_ra: Quanto aos serviços de
ambutatóriô continúarão a funcionar aos sábados pela
manhã, das ,:9 ãs- 1� fiM'as.

-

' .

....
'.... '.... '_'FJ�riafiqp'olis, '11 de agôsto ele 1958
, , '\

-- Léb Alberto Ratl\Q.s Cruz
.

Delega.do

Vende-se uma bicicleta para

,moça, em perfeito estado de

epnservação - marc� "ERLA"

pelo preço de Cr$ 3,500,00
jornal com ,o sr.

. Aniériça,�do�SUI e Europa QO roteiro do
. -8',01·1 f,O &,0 Dr. 'OlHY [JSBÕA

'VENDE-SE

da Sul, no período de janeiro e

MucuS UA ISMA '

_____......� -:-
- do com os dirigentes alvíne- At.qUW de as.a lo. bronqulte ar-

A
.

dei f'
-. . ruínam lua saüde (,! enf1'aque�em o

,gí'os sohi'í,l duàs <têm:pó�adas l' e�a 01 aceIta com slm- coraçlo.· Mendaco domina tàpld..
men�e •• cnsea, regul_rtzando a

para o proximo ano. A D.ri,. patia, dependendo a organi- relplraclo e garantindo um .ono
.:t: .

_ ••'. tranqu1l0 de.de o primeiro ,dia.
'm.:!il'a seria. rea1i-za·d-a ,:em ,zacao defmItnr.a;- entr-eta'll�o Compre Mandaco alnda hoje. NossI

r í .vanUII II a 'Iua mal"T l.lI:'1f4li,1,lIo.
g-rama,dos' da A!}1ef'.ica ,do de pequenos ,detalhes.! ..,' .

LY empresarío José " Cirurgião Dentista
- ."..,.,..

,
L

ATEND� DIARIAMENTE
. no perlq_do da manhã

2:"s, - 4 ...�\'6?-S feiras

,
Ill!ós às' ip�ora9

------------------.-

1;:'f1'> �,-'f�
w-!;

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM- BOM

. CAFÉZITO

:.i_

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



associação Catarinen�e d� 3- Congresso Ibero·àmericano' de

_ A Associação Catarinen- ra destinos maís gloriosos, Cremo� também que o atra-
se de Imprensa Estudantil, Se nos afigura desneces- 2:0 da Imprensa s,Ob aslltl�t.o
iniciou com sucesso uma sárío tecer longos comentá- "da, moral e, tambem da téc­
campanha pela criação do rios, sôbre a imprensa na- nica, só será, afast,ado com o'

Curso de Jornalismo, na Fa- cíonal no momento. presen- advento da [ornalístas aptos
culdade de Filosofia, te, Cremos bastar dizer que, e .que tenham cursado com

Sem dúvida tal movímen- como é do .eonhectmento eficiência um Curso de Jor­
to surgiu em muito boa oca- geral, bons [ornáís são _ ex- nalísmo,
sião e liderado por' estu- cessões, Solitárias; mas glQ.-, P9r estas razões concla­
dantes, na sua maíoría, uni- riosas excessões, sem -düvt- mamoso todos .aquêles inte­
versitários, que comprénde�' da a'maior

,
parte da' 'Im- ressados em melhorar a nos­

ram a premente' necessidade prensa se lithitlt: apenas' a sa imprensa, de jun,to co­
de dotar a,Faculdade Cata- buscar "lucros, mesmo com o nosco .lutar pela crãação do
rinense de Filosofia, do cur- sacrifício da opinião Íníblica/ Curso que desejatp:os,

-

80 em pauta.. . ,que para ela nad� v�le sc:"'. Todo o apôi? 'é .Ul.e�thllável.
---Topos sabem, quanto in- esctarecída. Isto. sé.. deve a Quem estiver mteressado de-
'fhif: na- mentalidade de um falta de ética profis�iQnal e ve s� dirigJ.r à Associação

vo, a leitura cotidiana de às vêzes mesmo à inç,apact- oatarínenàe d$' Imprensa Es­
mais Esta influência de- dade dos diretores de jor - tudantil, oferecendo-se para

ve ser no-bom sentido. A Im- naís. participar da campanha ora

'Prensa deve ter fins eleva,' Para melhorar a ímpren- encetada,
.

.

dos, com o bem crescente da sa, como é necessário, ao
letividade.:Deve 'estar sem, público, é preciso

- dar-lhe"
pre pronta a propagar a sangue novo. Precisamos
virtude e combater o vício e despertar o interêsse da íu-
o êrro.

.
ventude pelo jornalismo,

Imprensa não é apenas

nO-I
Cremos que somente a .obe­

ticiar os fatos que ocorrem, diência aos príncípíos �11, O brasileir!';- que sempre foi
mas também e príncípalmen- ética jornalística, consegui-, um dos' mai-s modestos bebedo­
te, seme,ar idéias :avançadas rá realizar as melhoras dese-

res de vinho
.

do mundo, 'contaque conduzam o homem pa- jadas, no caso em questão,

.

'O. VINHO
BRASilEIRO

agora com uma indústria viní­

cola em fase de grande expan-

FLORIANóPOLIS, QUINTA FEIRA, J4 DE AGOSTO DE 19M.

O -REGI.M·ENTO DE (USTAS
número quatro

ATOS DOS QFICIAIS DO REGISTRO ClVIL
_

PelQ advogad.o João Momm

A -AVERBAÇÁO, .

por exempfo, de. uma- retificação -de
. de vinhos de mesa licorO'sos e

nome, nos diferentes Estados, custa ,a,o interl}'ssado: ' '

, .90mp9stos, aumentou cêrca de
Est{ldO' ,do Par.aná , , .-., CR$ 40., ,00 .

!ii' vêze's entre 1920' e 1950, pas-:!tio, G�'mld'e d·o Sul ;.,............... .CR$ 30,00
sandO' o número de estabeleci-_

., ,SANTA CATAR:rNA
.;. � , Clt$ 120,00" mentos de 183 para L155,,NesseCOMENTARIOS: Em nossQ. últ.m� número" ,solicitamos a ocupar

a cO'lun'a dêste' jornal um dos Senho'res Deputados q�e aquie'S'ceü
mesmo .período, a mão-de-Qb.ra

,

. ,- , ocupad_a e·levou-se de 739 a 4.301
-na IIPI'Ov.ação do ne".imento de Custas de- Santa Ca.1llrina., como até ' '

fi' operários e o valor da prôdução
a data presente nã_Q_ hQurve' "quorum", fica esclarecido que, à lei

cresceu de Ü. 250 contos de r'éis
n.o 634, de 20-12-1956' (Regj.mento de Custas) foi aprovada, em·

;para 396.214 milhares de cruzei­
s&ss.ão especialis-sima; porél�, sem conhe'Cimento de causa e efeito

ros. São Paulo tem. uma p,artiéi�.
o que é, - dize'mos .muito cO'ntr,a g.ôsto, deprimente ao nQsso

paçã,o não llequéna (20%) noquel'idó >EStado.
'

.

cO'njunto da produção nacional,'f"loHanóPoli.s,'. 12 de agôsto de 1958
- mas é no RiQ Grande' do Sul

JOÁO MOMM,
onde se concentra a parcela',

--------------------------------------------------------

indústriãmais signiIicativa da

vinícola (70%).
A '1íroduç'ão gaúcha registrou

A' POBREZA SABE·REFUGIAR-SE
DO FRIO .. um rápido desenvolvimento, es­

pecialmente depoi's de 1955. Em

1956, ,o volume comerciável al­

cançava. 121.128.130 litros su-
Os mais afortunados não têm dificuTdade I!m obter agazalh'o� bi�do ainda mais, no a;o. de

adequados ,e ·os mais pro-tegido� _?inda poderu aHar ,as necessidades. 1!l57, para 127.560.031 litros.
climatéricas com a moda,

,

'

. A êsse a'umento tem correspon-
Esta porém é a, si,tuação de gr,andeJ Pllrte doi l!0s�opoVQ,

. dido. uma constante ampliação
Eles não se podem 'dar ao lux,o de escolhe!' agazalho$ finos.. da cQlhe'l'ta

'
". . da uva, que ocupaEles te:m' é q�e ..prQcurar artigos 'de' bôa qualidàde' pelos llH!,IlOreij área superior a \ 35.000 hectares

p-re�os possíveis. E isto tambéolY\ êles o fazem bem,pois sabem que

quem, v-eRte a nossa p-opu�açãõ nl!lis lllodesta é a GRUTINHA de
A MODELAR.'

De conformidade com as suas .posses, sa�em Os habitantes de
, "

nossa ilha aonde' e <lomo' refugial'-se do frio�

TELHAS. TIJOLOS �
CAL E AREIA

I�MÃOS' BITENCOURT
CAl� IAOARÓ ' ,fONE UOI

ANTIGO DEPÓSITO 'O"M'''NI

e é cultivada em mai� de 56.000

estabe}jecimentos agrícolas no

Estad·o. Em 1950' âe acôrdo com
,

o último Censo, o efetivo das

plantações nQssos es'tabeleci-'
mentos :rtotalizarva 14,2 milhões
de pés em produção, quantidade
hoje certament'e' muito maior,�

- --._---�._,.----------,..------..,..,.-----,---

D�Iério,;âção: dos" ·pr�ç,s '·mundláis
No períodq de 1953-.a 1956,. o· em .am�ndoas de 22,8%" o algo­

valor ·unitário �as"exportações' dão ,(ice 17,6% � o açúc,ar de ..

br�sileiras e'xpI'�sso' em 'dólar�s Ú)%. EVfdente�ente �ssa. in:, "
.

.

s·O'freu acentuado deêlínio, 'con� flexão nas rríédi�s 'dos vàlores
tràriamente à tendência' m'un- pQr tone'lada de nossas e.xpor­

dial, que fQi d,e pequena eleva- tações aparece em cónseq'ância,
ção;, eD acõrdQ, com os números' 'do movimento descendente dos
calculados pe-Io LaboraMrio .de preços da� matérias-primas .nos
Estatística do IB-GE, partindo mercados mundiais, embora ou­

�à índic� .100 .... e�,:--:�9��f--��_,,_�1I'.ª"1 t,r�s motivos

possa,
m .te!' _cQntri-lore!> ln'edlOs ·umtarlOS de 37

I
DUldo '. para ..a subestJmaçao das

merca<l,orias expQrtadas (as quantias declaradas,

quais representam em .tôrno de

96% do valor total) baixar,am' ao

lndice 86,7 (nlcnos 13,3%), em

1956. No comércio internacional,
segundo os cálculos da. ONU, Q

Indice .g]obal,..subiu a 101, o dos

pr_ojutos primários a, 104 e o

dos produtos manufaturad-os a

107, em igual periQdo,
Das 37 mercadorias

.

brasilei .. j1'as selecionàdas para a c,J,ubol'a­

ção dos nossos lndices sintéti­

c.os, 23 tiveram s'eus valores u�i­
tárj·os em dólares diminuidos e

apenas 14, os tiveram aumenta­

d·os. Os 'p!'odutos f,avore:cidos

PARA SENADOR DA REPÚBLICA
I

com maiores

mica cujos

peles de ea­

prin·os. s�cas (mais '58,4%).
Os pro<!,utos atingi,dos com

m.ais signific.fitivos decpéscimos

foram -os couros vacuns curti-

dos, que' registraram um recuo

.

-de 90.,8% nos preç·os (de. US-.,
3.617,47, em 1953, a US$ 3'33,33,

. em 1955) e o cristal de rQcha

're,Jl�s'-52; %). O café' te? ,u�a 1
Uç;to nos

.

'v.a lores un_IJapos"

, \

PORTO ALEGRE, 13 (VA) - eloquente o alto valor; cultural I traordinári·� da vida "médica e

Nas vésperas de viajar para ii dessas reuniões. A finalldade cultural do Continente .e tam-

IÚo de Janeiro, onde irá párti- precípua dêsses congressos 'é 1,1 bém para atrai r o interêsse de

cipar do ,3.0' Congresso Ibero- de desenvolver uma mentalidade um número mais crescido de par-.
Americano de' Intercâmbio Mé- médica 'de· atua lização no senti.Io ticipantes, o Congresso será en­

dico-Psicológico, na qualidade mais amplo, isto é, lima menta- cerrado por três mesas redon­

de relator do tema "A Relação Iidade clínica verdadeiramente das em que os relatores debate­
Médico-P�ciente na Situação de pstcossomâtíea, de acôrdo com rão entre si as .divergências o'

Grupo", solicitado por nós, o' dr. as bases científicas' de que já concordâncias de seus trabalhos,
Cyro Marfins prestou algumas dispomos para uma cornpreen- após a apresentação. introdutó­

declarações acêrca daquele im- são total da personalidade huma- ria fe·ita por um "moderador".

portante conclave científico. na. Visam ainda, como é lógico Os temas do Congresso são os

- "O' Conselho IberQ-Ameri-, esp-erar-sé,. estabelecer uma seguintes:
.

cano de In.tê'1'câmbio
.

Médic-o- aproximação- cada V1!Z maior de 1) - Hormônios - instintos

;Psicológico", promotor do pró- ciéntistas que" trabalham nas - integração neural. 2) - Pato,
ximo congres'so a efeiivar-se lia diversas especialidades médicas, log ia pslcossomátlca digestiva.,
Capital da Repúblic,a, também C�mo nos- antertores, não há· 3) - Relação médico-paciente.
já promoveu o de Barcelona, em verá neste Congresso apresenta-
54, e o de Buenos Aires, em 56, ção livre de trabalhos. Os te- JURACYambos obedecendo à mesma mas escolhidos foram entregues-
orientação científica que norteia a um certo número de relatores
a organização 'do que será rea- de diversos países que, após a'
Iízado no Rio de 17 a '23 do cor- leibura de seus relatórios, reu­

rente. Os dois Congressos ante- nir-se-ã-o, ao fim da tarde, em,

riores mas especialmente o de mesa redonda, para responder
Bueno's Ai resç- que assumiu por 1 as perguntas do plenário. Além
vários motivos, proporções. gran-I d!sso, p�ra, empre'St�r maior re­

d.osas demonstraram de forma levo a esse acontecimento ex-

'------------��--------------------�----------

A compreensão da t'ran�ferência '

rra 'formação do médico,
O compare-cimento de' um nú­

mero consf de rável de estudiosos
e investigadores a êsse Congres­
so assumirá o significado de um

movimento de colaboração no

sentido de estreitar as relações
científicas' e sociais entre os

médicos e psícolôgos da Améri­
ca 'Latina da América do-Norte

,

e da Europa.
Com satisfação registro o fato

de ser um coestaduano nosso, o

prof. Décio Soares de Souza o

mais ativo coord�nador dessa �e-
levante reunião :cielitifica""

deixará ta presidência do'
Partido

Na sessão de ontem, do Se­
nado Federal, o Senador
Juraeí Magalhães fez ampla
exposição das demarches
realizadas pela UDN baiana
com o PSD sôbre sucessão
g_overnamental do Estado,
para demonstrar que, ao seu
partido, .não cabe a respon­
sabilidade ., do rompimento

r����l:���:�:� ru�m .

Plli
���an;���;�._

a

D� � SfiNjD�
AIRRUDA RAMOS CURITIBA,.13 (U; P.) --.o .

.

-

'. ' -sr, Plínio Salgado quando de-
'

sua visita a esta capital'; sá·
bado último, em entrevista
concedida à imprensa, dei­
xou transparecer a viabili�
dade da nÇ>ta que dizia estar
inclinado à entrar na Fren­
te Democr.ática,

,

.

Interrogado ljôbte êsse par­
ticular, o sr. Plínio � Salgado
não negou, _ .afirmando· que
por enqúanto era' candidato
em chapa própria, mas que
iria entrar em entendimen­
toS- com próceres do partido
nesta capital e estudar a via­
bilidade ou não de entrar'
em coligação, Indagado,
ainda, sô,bre o caso da S'é'na­
toria, procuróu o sr, Plínio'
fugir JIa -pergunta, porém,
face -à insistência, esclareceu
que a 'questão não iria ficar
'em aberto, isto é, q:ue o
ERP oportunamente ,Iria to"
mar uma/'posição em relação
aos çandidatos já lançados.

'

Na
. oportunidade,. quando

'abordad.o se tinha " funda­
mento o ,boato, ségundo o

qual o sr. Nei Braga o havia
convidado para marchàrem
em-comum à chapa federal,
declarou que

.

sim, mas em
absoluto' poderia estudar
uma coligação com o atual
prefeito desta capital.

Laneada anle-onlem no- Plaza a
. -.

.REVISTA LITORAL

Viajou ontem· para Lajes;
pelo avião de carreira da
TAC�CRUZEIRO DO, SUL o

dr. Rubens de Arruda Ra­
m9S" .diretQr do jornal "O
ESTADO" "e' advogado do
Banco do Brasil.

------------------------------------��--��-------�.----------

o �'Li'ro �e Arte" na U.�]I
,.-

Será realizada sábado dia f6 Arte", A idéia das "Edições"
de agôsto às 17 horas,' na sede

t
surg.iu com Q g�avuri�ta H.

da União' Catatinense ·d,e Estu-: Mund Jr, são edições de luxo,
dantes (UCE) a ex.posição dJ1,' limitadas� na. sua tiragem (200

.'

,edição nÚ,mero 4- do- "Liyro de
I exemplares ape'nas) e ilustra-

das com desenhos e grarvuras

Com a presença do mundo se- 'Carv�lho em nome .dns escrito-
são e com capacidade para com- I

' .

f I' itcial de Florianópolis, da Im- res e jornalistas
,

e IC.I ')11 IIS

petir no mercado mundial. Diz-
prensa falada e escrita e dos, es-

�
membros do Gr_upo ,Litoral" dese-

Se que, enquanto no Brasi! o 'ti b ieritores, ôntem à tarde deu-se' iandOjhes. que' con nue a r-

consumo "per capita" de .outras 1 O D'o lançamento na. Confeitaria Ihar as nossas etras. ire-

be·bidas vai a 25 litros por ano, Plaza d,ii Revísfa Litoral, tor da Diretoria de Cultura,dos quais 4 d-e aguardente (es-
Na opol'-funidade' fizeram úso prof. George Agostinho da Silva,

timativas não-oficais), cada ha-
da palavra diversos oradorbs sI)- num brilhant; improviso faloll

bitante bebe' anualmente em
bl'e a Bfgnificação dêste lança- o que representava �ara as nos·

média apenas 2 litros de vinho, mento., Tércio dà Gama foi Q sas letras mais êste·lanç'lltlcntll.
quantidade' insignificante com-

primeiro orador a falar, dizen- Finalmente Paschoal Apóstolo
parada com a consumida' na ,

ddo da satisfação do Grupo de e Nicolau Apostolo agra ",'e-ram

França - 150 l,itros po:r habj..;
Artistas I"i;isticos de Florialló- a presença de todos e eõternou

tante-,ano,
polis com o lançamento ela Ue. 011 fúturos planos do grupo,

pe acôrdo com os recensea-
vista Litoral, O jornalist, limar Voltaremos ,com mais detalhes.

mentos totalizavam 14,2 milhões

\ O Instituto Rio 'Granden­
s,e âo Arroz, dando prossegui­

será' essa punição um estímulo suficientement� forte. que' em mento à sua série de publi-
conse4uência, determine', a tornar-se dinâmi00 aquele d�se,jo de I cações estatísticas aos dive;-
vingança prirvada estática comum a todos os horuem e limitados

r
so� setores da economIa CIDADE DO

.

·VATIC.ANO, 13
.

.

. ..' 'd" d
. anzocola do grande Estado· (UP) O "OsServatore Romanos' 'o.

pelas normas legaIs de conduta eXigidas para a 11'1 1\ em socle a�
d F no

-

v;. d I h' .

I d V
.

d t h
h

' .

t'
a e...,..raçao, aca4a e a - Jorna, o, atlC,ano, a ver e', o-

de? Não poderá qualquel! um de vós, frente a taman a lllJUS Iça
çar O seu 130 ANUARIO ES� je, .igualmente, o Oriente e o

que também veio fazer periclitar a famili'l, parte integrante de TATíSTIGO DO ARROZ, reu- Ocidente, de que seu conflito
todo social requerer um exâm� de sanidade' mental nesse coman- nindo dados honestamente ideológico é "intole�nte e im-

, ' ", .

d' coletado's quo. fo'call'zam' os perialista" e ãmeaça,- provocar adante que tem sob suas-ordens cente'nas de homens, com o e-ver "
,

.

" -

'? P 'd �
, mais ,diferentes aspectos da- guerra.' A advertência é feita de

de garantir .8 ordem e a seglJ,rança da vQssa s,oc'íe·dade. o erao

quela lavoura gaucha. um ;;ditôrial publicado, ontem,êles agir aeertadamente subordinad,os a um Comando dess,a natu: . Contando com o concurso e no qual o "Osservatore", cor�,
reza? Nã,o estareis vós ,arriscando demasiado em .a.'uir a tudo de uma equipe que nada tês mas firmemente, deplorou a

isso' sem solicitar ao vosso dignq e honràdo gover!lador medidas deixa a desejar o Instituto importãncia d,ada pelos Estados'
sanlladoras urgentés que em consequência proporci-onem o bem Rio Grandense do Arroz dá: Unidos às. pQssibilidades sug�-

deste' mo�o uma vall'osa ridas pela viagem p'ol,ll" do sub-
t

.

1
-

d a inquietude, que .8O.S po.ucO's vai � ,
"

<
es ar socla e.a cessaçao ess. .

contribuIção . estatís}ica e marino "Nailtilus". üQmparan-
chegando, aos princípios do tum.ulto? técnica sôbre o arro�, cul- do as justificações da Rússia pa-

Me'ditem ainda, no que prescreve o artigo N." 44, do Regula- tura esta que a brava gen- ra a repressão' na Hungria, cO'm

mento Disciplinar 'q�e' transcrevemos "Art, 44 - A pun.i�ão iI!e- te dos pampas elevou a con-- a explicação ,0cideJlta,l para':'
verá ser aplicada com; justiça' e! ímparcialidade. É necessário fir- dições de 'um nível técnico interven,ção no Orie'nte-Médio, o

• .,

ideal ."OsservlltQre" diz:
. mar nós su.bordinados a' convicção de que os Supel,'iores, nol uso

.

O 13° ANUARIO ESTA-
dessa atribuição se inspira 'somente no sentimento do 'dever", TíSTICO DO ARROZ, apre- .'At'rás dos argumentos corren-

A quem,' então, resp'onsabilizal' senão ao Coronel Mário Fernan- sentado num padrão dos tes (do Oriente e ao Ocidente), .

des' Guedes peIQ excesso 00nstatado n'as punições impostas àque- mais elevados aspectos grá- ,que' são ..válidos ou inconllisten­
les oficia-is,. e· que justificatilV& pQderá êle a}lresentar e isentar ficos e técnicos,· . focaliza a �es, sinceros ou falsos, segu.ndQ

Produça-o Comercl'o e Ex quem os 1'Ise, existe um conflittr
de qualquer punição vários oficiais que, de público, hipotecaram"

-

portação, Custo da Produção, ideológico indubitável e real, in­inteira solidariedade segundo os telgramas qu dirigiram aquele' além de inúmeras Tabelas e tolerante e imperialista comll

comandante-e publicados neste, jornal? porque nãQ foram igual- Gravuras bem elucidativas tôdas as ideologias",
mente' prêsos, pois cometeram uma tran!!gressão que automati· dó progresso atingido pela Denuncia "êsse perigo de

lavo 'a 'ar;rozel'ra no VI''''I' guenã ,criado pela ideologia" ecamente ,e,xigia uma punição correspondente? SomQs levados li, ur ..
-

,

, nho Estado O' perigo "de ide·ologias criadas
crer ter falta,tlo àq.uele c.o�andante fôrÇa. moral sufíciente'

'
,

""'1' int_ere.sses."O. ESTADO parabeniza :1. ,,""
, àquela medida, pois que, todos os ofici.ais trans�ressores isentos brava .gentll gaucl].a, espt;)- J<

.

de ..qualquer, pe'na até o presente momento" foram, todos,êles, cialmente os qu�' se dedicam O "Osservatore" passa por al-
.

ex-comandariteiJ da vQss� Polícilli Militar os qu.ais, nas diversas si- à cultura do arroz, os téc- to QS últimos diicurs'os ameaça-
-: -tuaç��s qu'e 'Si! 'aprese_lItaram, ta�to as r�lativas co� o comand.o nicos, incansáveis :aa tal'�- dO'res dos lideres soviéticoS' e

fa de tor-nar cada vez maior chinesa·s, C)u.aIWeando-o!!' de "sal-
e' melhor 'a produçã(), e,. so- vas liiplomáticas"", e pergunta
bretudo, O Instituto Rio que "teri'a feito o mundo comu�

Grandense' do 'Arroz que, nista se o Ocidente houvesse
com publicações como' o fQrmul;tdo ameaças semelhantes .

ANUÁR,IO, (mostra ao Brasil Em seguida, porém, condenll

que no Rio· Grande do Sul a fgualme.n-te�, '.intranslgênc.ia" o ..

'BATALHA DO ARROZ .está l'ieute e,do Ocidente, corno cau<

práticamêntê ganh�' _
sa �da, Í21ie;e�te,;;te'1'i's-ão ,ilJundi�I.:

Anuário estatíslico
do Arroz

originais,
"SONETOS 1;>A .NOITE" mar­

cará a. estréia do Livro de Arte.

Trata-se de uma seleção de SQ­

netos de Cruz e· Souza, que têm

por' tema a noite, ,a treva, ilus­

travada excelentemente com gra­

vuras de H, Mund Jr. Com isto'

'J?re·tendem os editores, Silveira
de Souza e Mund Jr., prestar
uma' justa homenagem ao poeta

Pris'ão�" Discipnnar -e Êípu_rgo
(omo A,essõrio

I I
negrQ cataí-inense, inegàvelmen­
te· uma das maiores erpl'essões
da poesia sin'ibolista universal.

Esel_arecemos na primefí'a parte dêste artigo,� já publicado,
qu� a recupe'raçãQ do .individ.uo segregl!-d·o, é princípio fundamen­

tal qlle :rege l! aplica'Çjío de qualquer medida punitiva. Não foi

êsse, .porém o princípio' em o qu�l fun�,ii:Jentou-�e- o Corone'l

Mari.o Fern;�des Guedes quando castigou Qs,.offctai·s da: ativa conf

sádica feroc.id'ade, fe.roci<)ade e'8sa' ex.atamente igual, por perfei­
Catarinense de Estudantes, na

tamente op<ísta, a brandura pusilâmine que o inibiu de 'Mex,eenrdceerS .pess� de seu presidente Naldy
o se·u arbitraJ"'Ísmo sôbre_os Coron-eis Marinho; Ribas e

e as descontt;.oladas e des00nexas punições aos demais impostas. ,

Atentand� à fil;lalidad·e dessas punições poderão sociedade
\.

. , ,

de nossa. terra, serem recu'perados aquele'S oficiais, frente a in-

justificável ,e compléxa punição que lhes foi imposta? Pode·is

0Ol)ceder ,a eXis,tência, de um ditador, dificilmente, confundível

com um eli€'çe agindo com (J rigor da vida militar, �ntro dest,,"

p��'aiso de liberdades que n;s facu1ta' o nosso regime democi'áti­
co? Poderào continu.amos, ser recuperàdos êsses oficiais se'gre-

,

gados que forcam injustamente, não só do seio da, sóciedade comQ

também do· rece'sso 'sacr9ssanto de s!!us'lares -ond.e, agora, se en­

contram suas espôsas s,ozinhas, f:reÍlte à delicada tarefa de e-dlj.­
-car s,eus filhQs ond� é imprescindível a pre'sença dio pai? Não

Para a .exp,o·sição, contaram as

"Ediçdes -(],o \Livro de Arte" com

a vallo§.a colaboração da União

Silveira, que num gesto compre­
ensivo, cedeu ,as salas da sede
da UCE, bem como colaborou
para 'a fe-itupa d·os "SONETO�
DA NOITE". ..

como em combatE' durante- ,as revoluções, em. que tomaram parte
ativa sempre se houveram cOm bravura ;a� verdadeiros militares

, . -

- ,

o que lamentayelme'nté ni·o poderemQs' :i4-mar do atual coma'l!-'
dante da Policia Milit�r do noss\},f1il�I�!l>Q
não. tê-lo no co_mando geral' dlÍ:l�"�':�It4,"�re,�'I:;"r õl�-t=;d�parte: em revo\uç5es.

:1 P E.R C E.VA L

natoría, O sr. Juraci Maga-'
lhães disse .dos motivos par­
tidarios que o índuzíríam a
aceitar, sua candidatura ao
govêrno da Bàhia. Informou
o sr, J,uraci, aínda, que, na­
ra se dedicar' excíusívamen­
te à campanha eleitoral, dei­
xará a presidência do parti- ,

do,
.

"

.' ...;.,.

DR. IVO R'EIS
MONTENEGRO

Com destino a Lá)�s se-
uiu ontem pelo avião do
Consórcio TAC-CRUUZEIRO
DO SUL, ·0 dr. Ivo Monte­
negro, gerente do Banco Na­
cional do Paraná e Santa
Catarina '. em nossa Capital.
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